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1. INTRODUÇÃO 
 

Uma das questões ambientais mais prementes está relacionada a 
contaminação de águas, que representa riscos significativos tanto para a saúde 
humana quanto para os ecossistemas (JALEH et al., 2023). O crescimento 
industrial e econômico desencadeou efeitos prejudiciais que resultaram em uma 
ampla degradação ambiental, sobretudo por meio da poluição da água decorrente 
do descarte de substâncias orgânicas tais como os corantes (RAZA et al., 2023).  

Os corantes são compostos complexos que geralmente são solúveis em água 
e óleo e contêm grupos insaturados conhecidos como cromóforos, que lhes 
conferem cores vibrantes e muitas vezes fluorescentes (REHMAN; TAJ; 
CARABINEIRO, 2023). Quando não tratados, os corantes utilizados em indústrias 
têxteis e de alimentos, por exemplo, causam contaminação ambiental, 
interrompendo o abastecimento de água potável e a cadeia alimentar como um todo 
(AHMAD et al., 2017). 

Globalmente, pelo menos dez mil tipos de corantes têm uma produção anual 
de mais de 0,7 milhão de toneladas, que estão sendo utilizados em diversas 
indústrias, como têxtil, alimentícia, papeleira e farmacêutica para a coloração de 
seus produtos (ARUNA et al., 2021). O corante Azul Brilhante tem sido amplamente 
utilizado como componente de produtos alimentícios como doces, laticínios e 
bebidas, porém recentemente, devido a um potencial efeito cancerígeno 
documentado durante um estudo de tumor induzido por alcatrão envolvendo ratos, 
este corante artificial foi proibido em vários países europeus (KUMAR et al., 2019). 

Dentre as técnicas utilizadas até o momento, a adsorção tem sido reconhecida 
como um método eficiente e eficaz para o sequestro de corantes poluentes de 
efluentes devido a sua eficiência, ao seu baixo custo, simplicidade operacional, fácil 
regeneração, operação livre de lodo e não envolve nenhum intermediário tóxico 
(ANASTOPOULOS et al., 2020). 

Nessa esteira, os resíduos pesqueiros surgem como uma interessante 

biomassa para produção de adsorventes (LI; WU; XUE, 2022). Com base na 

demanda de consumo, grandes quantidades de resíduos de marisco são geradas 

pela carcinicultura e indústrias de processamento (NIRMAL et al., 2020), que deve 

ser valorizado para agregar valor aos produtos para evitar a poluição ambiental. 

Tendo em vista o elevado volume de resíduos pesqueiros gerados 

anualmente, o objetivo desse trabalho é utilizar o resíduo da casca de camarão na 

preparação de um material adsorvente (denominado biossorvente da casca de 

camarão (BCC)) para remoção do corante Azul Brilhante (AB) em solução aquosa, 

analisando o efeito do pH no processo de adsorção. 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0045653523017447#bib71
https://www.sciencedirect.com/topics/earth-and-planetary-sciences/pharmaceutical-industry


 

 

2. METODOLOGIA 
 

          A metodologia para a preparação do adsorvente é descrita no fluxograma 
apresentado na figura 1 e as etapas do processo de adsorção descritas na figura 
2. 
 

Figura 1: Fluxograma da preparação do adsorvente. 

 
Fonte: Autoral.  

 
Figura 2: Etapas do processo de adsorção. 

 
Fonte: Autoral. 

 
 



 

 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Os resultados da adsorção do corante AB utilizando a mesma massa de 

adsorvente (15 mg), porém com variação de pH (2 e 5) estão apresentados na 
tabela 1. 

 
 

 Tabela 1: Resultados do processo de remoção do corante AB no BCC. 
 

Corante Concentração 
(ppm) 

Tempo  
(min) 

pH Remoção 
(%) 

AB 100 180  2 61 

AB 100 180 5 17 

 
Os resultados apresentam uma melhor remoção do corante AB em pH 2, esse 

fato é explicado pois o pH da solução afeta a ionização dos grupos funcionais 
superficiais, afetando a carga superficial do adsorvente, e também afeta a forma 
iônica do adsorvato. Em pH ácido o BCC possui carga superficial positiva, o que 
favorece a adsorção do corante azul brilhante que é aniônico. Ainda, à medida que 
o pH da solução aumenta, a quantidade de grupos funcionais de superfície 
carregados positivamente diminui (BONILLA-PETRICIOLET et al. 2019).  

Já os valores encontrados para remoção do corante AB utilizando a casca de 
camarão desta pesquisa são maiores em pH 2 que os encontrados de Lai (2021). 
O autor utilizou semente de manga (SM) e casca de coco (CC) como biomassa 
para obter um material adsorvente na adsorção do corante Azul Brilhante (E133). 
Como resultados o autor obteve, com uma concentração de 50ppm, em 4h e pH 2 
uma remoção de aproximadamente 41% com biossorvente CC e 30,5% com o 
biossorvente SM. Já quando se trata do pH 5 o autor obteve melhores resultados, 
60% com CC e 45% com SM. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Foi possível preparar um material adsorvente feito a partir de resíduo 

pesqueiro (casca de camarão), utilizando uma rota simples de ativação e que 
envolve poucas etapas na sua produção. A adsorção ocorreu com baixas 
quantidades do material produzido, tornando o produto atrativo, pois ele é eficiente 
e produzido de maneira econômica. A utilização de resíduos agroindustriais como 
matéria-prima é uma excelente saída para o reaproveitamento do material e uma 
destinação final correta. 

Além de ser um material sustentável feito a partir de resíduos, esse material 
mostrou que é possível realizar a remoção de corantes, que são contaminantes 
preocupantes devido aos potenciais impactos negativos que essas substâncias 
podem ter nos ecossistemas aquáticos e terrestres, como sua persistência, 
toxicidade, bioacumulação, entre outros. O material produzido ainda vai de 
encontro a Agenda 2030 e os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, onde 
este pacto global evidencia a necessidade de medidas sustentáveis para a 
preservação do planeta e das futuras gerações. 
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